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Resumo
Introdução  e  objetivo:  Estudos  feitos  com  adultos  têm  demonstrado  associação  entre  aumento
da adiposidade  corporal  e  hipertensão  arterial,  mas  ainda  são  escassos  estudos  que  avaliaram
essa associação  na  infância.  O  objetivo  deste  estudo  foi  investigar  a  associação  entre  pres-
são arterial  e  indicadores  de  adiposidade  corporal  em  crianças,  controlada  por  variáveis  de
nascimento,  sociodemográficas,  de  estilo  de  vida  e  dietéticas.
Métodos:  Estudo  transversal  com  amostra  de  399  crianças  de  quatro  a  sete  anos.  A  variável
dependente  foi  a  pressão  arterial,  aferida  de  acordo  com  protocolo  estabelecido  pela  VII  Diretriz
Brasileira  de  Hipertensão  Arterial.  As  variáveis  explicativas  do  estudo  foram  os  índices  relação
cintura-estatura  (RCE)  e  índice  de  massa  corporal  (IMC).  A  regressão  linear  múltipla  foi  usada
para avaliar  a  associação  independente  entre  indicadores  de  adiposidade  e  pressão  arterial,
ajustada por  variáveis  de  nascimento,  sociodemográficas,  estilo  de  vida  e  alimentação  das
crianças. Considerou-se  como  significância  estatística  �  =  5%.
Resultados:  O  IMC/I  e  a  RCE  correlacionaram-se  positivamente  com  a  pressão  arterial  sistólica
e diastólica.  Após  as  análises  múltiplas,  os  maiores  valores  de  IMC  (modelo  1)  e  RCE  (modelo  2)
se associaram  ao  aumento  da  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica.
Conclusão:  O  aumento  da  adiposidade  corporal,  avaliada  pelo  IMC  e  pela  RCE,  associou-se  ao
aumento  da  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica  entre  as  crianças  avaliadas.  Assim,  sugere-se
avaliação  nutricional  de  crianças,  para  screening  de  alterações  na
tores  de  risco  cardiometabólico  nessa  população.
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Blood  pressure  is  associated  with  body  adiposity  indicators  in  children  aged
4  to  7  years

Abstract
Introduction  and  Objective: Studies  in  adults  have  shown  an  association  between  increased  adi-
posity and  hypertension,  but  few  studies  have  analyzed  this  association  in  childhood.  The  aim
of this  study  was  to  investigate  the  association  between  blood  pressure  (BP)  and  body  adipo-
sity indicators  in  children,  controlling  for  the  variables  of  birth  conditions,  sociodemographics,
lifestyle and  diet.
Methods:  In  this  cross-sectional  study  of  399  children  aged  4  to  7  years,  the  dependent  variable
was BP,  measured  according  to  the  protocol  established  by  the  7th  Brazilian  Guidelines  on  Hyper-
tension.  The  explanatory  variables  of  the  study  were  waist-to-height  ratio  (WHtR)  and  body  mass
index (BMI).  Multiple  linear  regression  was  used  to  assess  the  independent  association  between
adiposity and  BP  indicators  adjusted  for  the  variables  of  birth  conditions,  sociodemographics,
lifestyle  and  diet.  Statistical  significance  was  set  as  �=5%.
Results:  BMI  for  age  and  WHtR  correlated  positively  with  systolic  (SBP)  and  diastolic  blood
pressure (DBP).  After  multivariate  analysis,  higher  values  of  BMI  (model  1)  and  WHtR  (model  2)
were associated  with  increased  SBP  and  DBP.
Conclusion:  Increased  body  adiposity,  as  assessed  by  BMI  and  WHtR,  was  associated  with  incre-
ased SBP  and  DBP  among  the  children  studied.  Thus,  we  suggest  the  use  of  BMI  and  WHtR  in
the nutritional  assessment  of  children  to  detect  changes  in  BP  and  other  cardiometabolic  risk
factors in  this  population.
© 2018  Published  by  Elsevier  España,  S.L.U.  on  behalf  of  Sociedade  Portuguesa  de  Cardiologia.
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ntrodução

 hipertensão  arterial  sistêmica  (HAS)  é  um  fator  de  risco
ndependente,  linear  e  contínuo  para  a  doença cardiovas-
ular,  além  de  poder  levar  a  diversas  outras  complicações,
omo  doença cerebrovascular,  doença arterial  coronariana,
nsuficiência  cardíaca,  insuficiência  renal  crônica  e  doença
ascular  periférica1.  Segundo  dados  publicados  pela
rganização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  em  2012,  há  cerca  de
00  milhões  de  hipertensos  em  todo  o  mundo,  as  preva-
ências  são  semelhantes  nos  países  desenvolvidos  e  nos  em
esenvolvimento2.

Estudos  têm  mostrado  que  a  HAS  pode  ter  origem  em
ases  precoces  da  vida  e  que  valores  elevados  de  pressão
rterial  na  infância  são  preditores  de  HAS  na  idade  adulta,
sse  fenômeno  é  denominado  tracking3,4.  A  prevalência
e  pressão  arterial  elevada  em  crianças e  adolescentes
m  todo  mundo,  segundo  revisão  sistemática,  variou  de
,46  a  20,3%5.  A  HAS  primária  na  infância,  aquela  sem
ausa  detectável,  pode  ser  resultado  da  interação entre
atores  genéticos  e  ambientais,  como  hipertensão  familiar,
ondições  de  nascimento,  estado  nutricional,  hábito  alimen-
ar  e  estilo  de  vida6---8.

As  mudanças significativas  nos  padrões  dietéticos  e  nutri-
ionais  da  população  têm  sido  analisadas  como  parte  de
m  processo  chamado  de  transição nutricional2,9. Nesse
ontexto,  a  elevada  prevalência  do  excesso  de  peso  e  adi-
osidade  nas  crianças tem  relação direta  com  o  aumento  da

6,10
revalência  de  HAS  primária  na  infância .  Alguns  meca-
ismos  que  explicam  a  relação entre  o  excesso  de  peso  e

 hipertensão  são  as  alterações  no  metabolismo  da  insu-
ina,  aumento  do  tônus  simpático,  alterações  vasculares
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struturais  e  funcionais,  aumento  da  agregação  plaquetá-
ia  e  do  estresse  oxidativo,  além  da  ocorrência  de  distúrbios
o  sono11.

O uso  de  indicadores  antropométricos  na  avaliação  do
stado  nutricional  tem  se  tornado,  embora  com  limitações,  a
orma  mais  prática  e de  menor  custo  para  avaliação  de  indi-
íduos  e  populações,  seja  em  ações  clínicas,  de  triagem  ou
esmo  em  monitoração  de  tendências12.  O  índice  de  massa

orporal  (IMC)  e  o  perímetro  da  cintura,  bem  como  os  índi-
es  dele  derivados  (como  a  relação cintura-estatura  [RCE]),
ão  os  parâmetros  mais  usados  nos  estudos  para  avaliação
o  estado  nutricional  e  adiposidade,  eles  são  associados

 diversos  fatores  de  risco  cardiovascular,  como  a  pressão
rterial  elevada6,13,14.

Ainda  são  escassos  estudos  que  avaliaram  a  relação de
ndicadores  de  adiposidade  corporal  de  fácil  aferição e  baixo
usto,  como  o  IMC  e  a  RCE,  com  a  pressão  arterial  na  infân-
ia,  visto  que  a  maioria  dos  trabalhos  publicados  apresenta
mostras  com  faixas  etárias  amplas,  inclusive  os  adolescen-
es,  o  que  dificulta  a  avaliação  e  interpretação dessa  relação
m  crianças8,13,15.

Diante  do  exposto,  o  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar
 associação  entre  indicadores  de  adiposidade  corporal  e
 pressão  arterial  em  crianças, controlada  por  variáveis  de
ascimento,  sociodemográficas,  de  estilo  de  vida  e  dietéti-
as.

étodos
studo  transversal,  com  crianças pertencentes  a  uma  coorte
etrospectiva  de  nascimento  no  único  hospital  materni-
ade  de  Viçosa,  Minas  Gerais,  Brasil.  As  crianças foram
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A  pressão  arterial  está  associada  a  indicadores  de  adiposida

acompanhadas  pelo  Programa  de  Apoio  à  Lactação (Prolac)
no  primeiro  ano  de  vida  e  reavaliados  aos  quatro  a  sete  anos.
O  Prolac  é  um  Programa  de  Extensão  da  Universidade  Federal
de  Viçosa  (UFV)  em  parceria  com  o  Hospital  São  Sebastião  e  o
Banco  de  Leite  Humano  do  município.  Tem  como  principais
atividades  orientações  para  as  mães  no  período  pós-parto
com  vistas  à  promoção  do  aleitamento  materno  e  atendi-
mento  nutricional  a  nutrizes  e  crianças no  seu  primeiro  ano
de  vida.

Para  inclusão  das  crianças no  estudo  foram  adotados
os  seguintes  critérios:  presença  de  dados  de  identificação
nos  prontuários  de  atendimento  do  Prolac  que  permitisse
a  localização;  data  de  nascimento  compatível  com  a  idade
entre  quatro  e  sete  anos  no  momento  do  estudo;  e  consen-
timento  escrito  dos  pais  ou  responsável  para  participação
na  pesquisa.  Como  critério  de  exclusão,  considerou-se  a
presença  de  alterações  de  saúde  e  o  uso  de  medicamen-
tos  que  pudessem  influenciar  a  composição  corporal  ou
pressão  arterial  das  crianças. Considerando  esses  critérios
e  após,  pelo  menos,  três  tentativas  de  contato  domiciliar
com  os  responsáveis,  a  amostra  final  foi  constituída  por  399
crianças.

O  poder  do  estudo  foi  calculado  com  as  médias  e  os
desvios-padrão  da  pressão  arterial  sistólica  no  grupo  de
crianças  sem  excesso  de  peso  (94,92  ±  8,03  mmHg)  e  com
excesso  de  peso  (101,14  ±  9,58  mmHg),  para  um  nível  de
significância  de  5%  o  estudo  apresentou  poder  igual  a  100%.
Para  esse  cálculo,  usou-se  o  software  OpenEpi  online.

Todas  as  avalições  foram  feitas  no  setor  de  nutrição da
Divisão  de  Saúde  da  UFV.  A  pressão  arterial  sistólica  (PAS)
e  a  diastólica  (PAD)  das  crianças foram  aferidas  de  acordo
com  protocolo  estabelecido  pela  VII  Diretriz  Brasileira  de
Hipertensão  Arterial16,  com  o  uso  de  monitor  de  pressão
sanguínea  de  suflação automática  (Omron

®
Model  HEM-741

CINT),  preconizado  pela  Sociedade  Brasileira  de  Cardiolo-
gia.  Fizeram-se  três  aferições  com  intervalo  de  pelo  menos
um  minuto  entre  elas,  adotou-se  para  as  análises  a  média
das  duas  últimas  medidas.

Na  avaliação  do  estado  nutricional  consideraram-se  as
medidas  de  peso,  estatura  e  perímetro  da  cintura  das
crianças.  O  peso  foi  obtido  em  balança digital  eletrônica
com  capacidade  de  150  kg  e  precisão  de  10  g.  A  estatura  foi
aferida  com  o  uso  de  um  estadiômetro  vertical  acoplado  à
parede,  com  extensão  de  dois  metros,  dividido  em  centíme-
tros  e  subdividido  em  milímetros.  As  aferições foram  feitas
de  acordo  com  técnicas  preconizadas17.  O  excesso  de  peso
foi  classificado  pelo  IMC/I  segundo  o  sexo,  adotou-se  como
ponto  de  corte  o  escore-z  >  1  da  Organização  Mundial  da
Saúde18.

O perímetro  da  cintura  foi  aferido  com  o  uso  de  fita
métrica  com  extensão  de  dois  metros,  flexível  e  inelástica,
dividida  em  centímetros  e  subdivida  em  milímetros,  no  nível
da  cicatriz  umbilical19.  As  medidas  foram  tomadas  em  tripli-
cata,  adotaram-se  as  duas  mais  próximas  para  o  cálculo  da
média.  Procedeu-se  ao  cálculo  da  relação cintura-estatura
(RCE)  pela  razão  da  medida  do  perímetro  cintura  (cm)  e  a
estatura  (cm),  consideraram-se  como  risco  cardiometabó-
lico  valores  >  0,520.

As  variáveis  peso  ao  nascer  e  tempo  de  aleitamento

materno  foram  obtidas  nos  prontuários  de  atendimento  do
Prolac.  Avaliou-se  a  prática  do  aleitamento  materno  exclu-
sivo  (sim/não)  nos  primeiros  quatro  meses  de  vida.
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Aplicou-se  um  questionário  semiestruturado  ao  res-
onsável  pela  criança para  obtenção de  informações
ociodemográficas:  sexo,  idade,  escolaridade  materna  e
enda  per  capita. A  escolaridade  materna  foi  categorizada
e  forma  dicotômica  (<  8  anos  e  >  8  anos)  e  a  renda  em
ercil.  O  responsável  pela  criança também  foi  perguntado
uanto  à  presença de  histórico  familiar  (pai  e/ou  mãe)  de
ipertensão  arterial.

As  informações  sobre  hábitos  de  vida  foram  obtidas  por
eio  da  aplicação de  um  questionário  adaptado  de  Andaki

t  al21. As  variáveis  de  hábitos  de  vida  avaliadas  foram:
empo  diário  ao  assistir  a  televisão  (<  2  h  e  >  2  h);  tempo
iário  em  brincadeiras  sedentárias  (jogos  de  computador  e
ídeo  game, brincadeiras  com  carrinhos  e  bonecas,  ativida-
es  escolares,  entre  outras)  e  em  brincadeiras  ativas  (andar
e  bicicleta,  jogar  bola,  correr,  entre  outras).

Os  responsáveis  também  foram  perguntados  quanto  à
requência  semanal  em  que  as  crianças habitualmente  con-
umiam  alimentos  do  grupo  das  frutas  e  das  hortaliças.
ara  análises,  o  consumo  desses  grupos  de  alimentos  foi
ategorizado  de  acordo  com  a  mediana  da  frequência
e  consumo  (frutas:  cinco  vezes/semana;  hortaliças:  seis
ezes/semana).

A distribuição  das  variáveis  foi  avaliada  por  meio  do  teste
e  normalidade  de  Shapiro-Wilk  e  análises  de  histogramas,
ssumiu-se  simetria  dos  dados  quando  o  teste  de  norma-
idade  não  foi  significante  e  o  coeficiente  de  assimetria
skweness)  ficou  entre  -0,5  e  +0,522.

A  análise  descritiva  foi  feita  por  meio  de  medidas  de
istribuição  de  frequências,  de  tendência  central  e  de  dis-
ersão  (mediana,  valores  mínimo  e  máximo).  Aplicaram-se
s  testes  de  Mann-Whitney  e  Kruskal-Wallis  para  identificar

 diferença das  medianas  de  pressão  arterial  sistólica  e  dias-
ólica  entre  as  categorias  das  variáveis  explicativas  e  o  teste
e  correlação  de  Spearman  para  avaliar  a correlação  do  IMC

 RCE  com  a  pressão  arterial.
Na  análise  bivariada,  estimou-se  o  coeficiente  de  regres-

ão  e  o  intervalo  de  confiança  por  meio  da  regressão  linear,
s  variáveis  com  valor  de  p  <  0,20  foram  incluídas  no  modelo
últiplo.  As  variáveis  dependentes  (pressão  arterial  sistólica

 diastólica)  foram  submetidas  à  transformação logarítmica
ara  as  análises  de  regressão  linear.

Para  verificar  a  adequação  e  o  ajuste  do  modelo  de
egressão  linear  avaliou-se  a  normalidade  da  distribuição
os  resíduos,  que  devem  ser  normalmente  distribuídos,  e  a
resença  de  heterocedasticidade  foi  verificada  pelo  método
e  White. Como  indicador  de  multicolinearidade  usou-se  nas
nálises  de  regressão  múltipla  o  fator  de  inflação  da  variân-
ia.  As  análises  foram  feitas  no  software  Stata  versão  13.0.

 significância  estatística  considerada  foi  �  =  0,05.
O  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa

om  Seres  Humanos  da  Universidade  Federal  de  Viçosa  (Of.
ef.  N◦ 892476/2014).  As  crianças só  foram  incluídas  no
studo  mediante  a  assinatura  do  Termo  de  Consentimento
ivre  e  Esclarecido  pelos  pais  ou  responsável.

esultados
as  399  crianças avaliadas,  54,6%  eram  do  sexo  masculino,
om  média  de  5,99  (±0,99)  anos.  A  maioria  das  crianças
presentou  peso  ao  nascer  >  3.000  g  (69%)  e  foi  amamentada
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Tabela  1  Mediana,  mínimo  e  máximo  da  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica  em  crianças,  segundo  variáveis  sociodemográficas,
de nascimento,  antropométricas  e  estilo  de  vida

Variáveis  n  (%)  PAS
Mediana  (mín-máx)

PAD
Mediana  (mín-máx)

Sexo
Masculino  218  (54,6)  96,5  (76-113)  59,0  (41-76)
Feminino 181  (45,4)  94,5  (78-114,8)  60,0  (40-80)
Masculino 218  (54,6)  96,5  (76-113)  59,0  (41-76)

Idade (anos)
4-5  176  (44,1)  94,0  (76-114,8)* 58,5  (40-77)*

6-7  223  (55,9)  97,0  (79-113)  60,0  (45-80)

Peso ao  nascer
> 3.000g  274  (69,0)  95,5  (76,5-114,8)  59,7  (40-80,5)
< 3.000g  123  (31,0)  97,0  (78,5-113)  59,5  (41-73,5)

AME 4  meses
Sim  238  (60,7)  95,5  (76,5-114)  58,5  (40-77)
Não 154  (39,3)  97,2  (78,5-111)  60,5  (44,5-80,5)

Escolaridade  maternal
>  8  anos  257  (65,1)  95,5  (77,5-114,8)  59  (40-80)
< 8  anos  138  (34,9)  97,0  (76-112,5)  61,0  (41-73,5)

Tercis renda  per  capita  (reais)
< 255,00 135  (34,3) 96,5  (78,5-114,8) 61,0  (40-73,5)
255-475,17 128  (32,5) 96,2  (78,5-112) 59,7  (44,5-80)
> 475,17 131  (33,2) 95  (76-112,5) 58,5  (41-73,5)

IMC/I
Eutrofia 296  (74,2)  95,5  (76,5-114)** 57,5  (40-73,5)**

Excesso  de  peso  103  (25,8)  100,5  (85,5-113)  64,0  (49-73,5)

RCE
< 0,5  303  (76,3)  95  (77,5-113)** 58,0  (40-73,5)**

>  0,5  94  (23,7)  99,5  (76-161,5)  62,25  (41-115)

Tempo TV
< 2h  201  (50,5)  96  (77,5-112,5)  59,0  (40-73,5)
> 2h  197  (49,5)  96  (76-114,8)  60,0  (41-93)

Tempo atividades  ativas
> 1h  237  (59,8)  95,5  (76-114,8)  58,5  (40-77)*

<  1h  159  (40,2)  97  (78,5-112,5)  61  (44,5-80)

Tempo atividades  sedentárias
< 1h  148  (37,2)  95,5  (76-113)  59,0  (40-73,5)
> 1h 250  (62,8)  96  (78-114)  60,0  (45-80)

Frequência consumo  frutas
> 5x/semana  207  (53,3)  95,5  (78-112,5)  59  (41-73)
< 5x/semana  189  (47,7)  96,5  (76,5-116,5)  60  (40-93)

Frequência  consumo  hortaliças
> 6x/semana  211  (53,1)  95,5  (76-112,5)  58,5  (41-73,5)*

<  6x/semana  186  (46,9)  97,0  (78,5-114,8)  61,0  (40-80)

Histórico familiar  de  HA
Não  311  (77,9)  95,0  (76,5-113,0)** 58,5  (41,0-80,0)**

Sim  88  (22,1)  99,2  (85,0-114,8)  63,0  (40,0-77,0)

AME, aleitamento materno exclusivo; HA, hipertensão arterial; IMC, índice de massa corporal; PAD, pressão arterial diastólica; PAS,
pressão arterial sistólica; RCE, relação cintura-estatura.
Teste de Mann-Whitney ou teste de Kruskal-Wallis.

* p < 0,05;
** p < 0,001.
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Tabela  2  Correlação  entre  indicadores  de  adiposidade  cor-
poral  e  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica  em  crianças

Indicador  de
adiposidade

PAS  PAD

r  Valor  p* r  Valor  p*

IMC  (escore-z)  0,289  <  0,001  0,251  <  0,001
RCE 0,174  <  0,001  0,219  <  0,001

IMC, índice de massa corporal; PAD, pressão arterial diastólica;
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PAS, pressão arterial sistólica; RCE, relação cintura-estatura.
* Correlação de Spearman.

exclusivamente  até  o  4.◦ mês  de  vida  (60,7%).  Quanto  às
mães,  65,1%  apresentaram  nível  de  escolaridade  superior  a
oito  anos  e  34,3%  tinham  a  renda  per  capita  inferior  a  R$
255,00.  A  prevalência  de  excesso  de  peso  entre  as  crianças
foi  de  25,8%  e  de  alteração na  RCE  de  23,7%.  O  consumo
de  frutas  cinco  ou  mais  vezes  por  semana  foi  de  53,3%  e
hortaliças  seis  ou  mais  vezes  por  semana  de  53,1%  (Tabela  1).

As  crianças entre  seis  e  sete  anos  (p  =  0,001),  com  excesso
de  peso  (p  <  0,001)  e  alteração da  RCE  (p  <  0,001)  apresenta-
ram  maior  mediana  de  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica,
em  comparação  com  os  seus  congêneres.  As  crianças com
maiores  medianas  da  pressão  arterial  diastólica  foram  as
com  maior  idade  (p  =  0,002),  com  excesso  de  peso  (p  <
0,001),  com  alteração  da  RCE  (p  <  0,001),  que  brincavam
menos  de  uma  hora  por  dia  com  atividades  ativas  (p  =  0,011)
e  que  consumiam  hortaliças  menos  de  seis  vezes  por  semana
(p  = 0,007)  (Tabela  1).  Observou-se  correlação  positiva  entre
o  IMC  e  RCE  com  a  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica
(Tabela  2).

Crianças  com  seis  e  sete  anos,  maiores  valores  de  IMC  e
RCE  e  menor  frequência  semanal  de  consumo  de  hortaliças
apresentaram  valores  mais  elevados  de  pressão  arterial  sis-
tólica  e  diastólica.  Além  disso,  o  menor  tempo  diário  em
atividades  ativas  (<  1  hora)  aumentou  os  valores  de  pressão
arterial  diastólica  (Tabela  3).

Após  as  análises  de  regressão  linear  múltipla,  no  modelo
1  (IMC  como  variável  explicativa  principal),  os  maiores  valo-
res  de  IMC  mantiveram-se  independentemente  associados  ao
aumento  da  pressão  arterial.  O  mesmo  foi  observado  para  o
modelo  2  (RCE  como  variável  explicativa  principal),  em  que
valores  alterados  de  RCE  explicaram  o  aumento  da  pressão
arterial  sistólica  e diastólica  (Tabela  4).

Discussão

A  aferição da  pressão  arterial  de  crianças é  pouco  comum,
porém  observamos  neste  estudo  que  o  aumento  nos  valores
de  indicadores  de  adiposidade  (IMC  e  RCE)  elevou  a  pres-
são  arterial  sistólica  e  diastólica  de  crianças, mesmo  após
o  ajuste  por  outras  variáveis  também  associadas  à  pressão
arterial.  Esses  achados  concordam  com  outros  estudos13,14 e
reforçam  a  importância  da  avaliação  da  adiposidade  corpo-
ral  na  prática  clínica  como  preditora  do  risco  de  hipertensão
arterial  em  crianças.
Em  estudo  caso-controle  pareado  com  crianças chinesas
em  idade  escolar,  os  autores  observaram  que  a  diferença
média  entre  os  pares  foi  em  torno  de  5  mmHg  na  pressão
sistólica  e  4  mmHg  na  diastólica,  os  níveis  mais  elevados
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oram  apresentados  pelas  crianças com  excesso  de  peso.
ntre  essas,  19,4%  apresentaram  níveis  pressóricos  acima  do
ercentil  95,  enquanto  que  entre  as  crianças com  IMC  ade-
uado  esse  percentual  foi  de  7%23.  Resultado  contrário  foi
bservado  no  estudo  de  Sarni  et  al.24 com  pré-escolares  em
ão  Paulo,  em  que  apesar  de  identificarem  forte  correlação
ntre  IMC,  perímetro  da  cintura  e  outros  parâmetros  antro-
ométricos,  não  houve  associação  entre  a  HAS  e  o  excesso
e  peso.  Os  autores  justificaram  esse  resultado  em  função
a  faixa  etária  precoce  e  do  limitado  tamanho  da  amostra.
mbora  com  faixa  etária  precoce,  de  quatro  a  sete  anos,
bservamos  nesse  estudo  que  as  crianças com  maiores  valo-
es  de  IMC  e  RCE  já  apresentaram  valores  mais  elevados  de
ressão  arterial.

A prevalência  de  excesso  de  peso  entre  as  crianças  do
resente  estudo  foi  de  25,8%,  superior  à  encontrada  em
utros  trabalhos  feitos  com  a  população  pediátrica8,25.  De
cordo  com  a  Pesquisa  de  Orçamentos  Familiares  (POF),
008-2009,  no  Brasil  o  excesso  de  peso  atinge  33,5%  das
rianças  de  cinco  a  nove  anos,  16,6%  do  total  de  meninos
ambém  são  obesos  e  entre  as  meninas  a  obesidade  apare-
eu  em  11,8%.  Por  outro  lado,  o  déficit  de  peso  apontado
or  essa  pesquisa  entre  as  crianças na  mesma  faixa  etária
oi  menor  em  todas  as  regiões,  oscilou  ao  redor  da  média
acional,  que  foi  de  4%.  Tal  resultado  evidencia  o  processo
e  transição  nutricional  que  tem  ocorrido  no  país,  inclusive
a  população  infantil9.

O  excesso  de  gordura  corporal  pode  ser  distribuído  de
orma  generalizada  e/ou  localizada.  Por  isso,  para  seu  diag-
óstico  é  necessário  não  só  considerar  a  quantidade  total  de
ordura  corporal,  mas  também  sua  distribuição20.  O  acúmulo
e  gordura  abdominal  reflete  a  deposição  de  gordura  visce-
al,  o que  leva  ao  aumento  da  atividade  lipolítica  celular,
corre  maior  liberação  dos  ácidos  graxos  livres  na  corrente
anguínea  e aumento  do  risco  para  doença ateroscleró-
ica.  Esse  tipo  de  depósito  de  gordura  também  contribui
ara  o  desenvolvimento  de  dislipidemia,  resistência  à  insu-
ina,  intolerância  à  glicose  e  hipertensão  arterial,  o  que
aracteriza  a  síndrome  metabólica1. Assim,  indicadores  de
diposidade  abdominal,  como  a  RCE,  permitem  a  avaliação
o  risco  cardiometabólico,  independentemente  do  peso  cor-
oral.

Nas  análises  de  regressão  linear,  o  IMC  foi  incluído  como
ariável  contínua,  manteve  a  associação  com  o  aumento
a  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica,  esse  resultado  foi
emelhante  ao  observado  em  outros  estudos,  que  reporta-
am  que  o  aumento  do  IMC,  e  não  apenas  o  excesso  de  peso,
stava  relacionado  com  o  aumento  da  pressão  arterial.  Tais
chados  sugerem  que  o  IMC  deve  ser  avaliado  como  uma
ariável  contínua,  para  melhor  refletir  o  risco  de  aumento
a  pressão  arterial26.

Nas  análises  de  regressão  linear  simples,  o  tempo  diá-
io  inferior  a  uma  hora  dedicado  à  prática  de  atividades
tivas  associou-se  positivamente  com  a  pressão  arterial  dias-
ólica  (p  =  0,021),  mas,  após  ajuste  por  outras  variáveis  no
odelo  múltiplo,  essa  associação  não  foi  mantida.  Nas  últi-
as  décadas,  os  avanços tecnológicos  têm  incentivado  as

rianças  a  tornarem-se  menos  ativas.  Essa  inatividade  carac-
erizada  pelo  comportamento  sedentário,  como  o  tempo

asto  no  computador  e  ao  assistir  a  televisão,  tem  relação
ositiva  com  a  adiposidade  corporal  e  doenças associadas  na
nfância27.
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Tabela  3  Coeficientes  de  regressão  linear  simples  e  respetivos  intervalos  de  confiança  para  a  associação  da  pressão  arterial
sistólica e  diastólica  com  variáveis  sociodemográficas,  de  nascimento,  antropométricas  e  estilo  de  vida  em  crianças

Variáveis  PAS  PAD

�  IC  95%  �  IC  95%

Sexo
Masculino  -  -
Feminino -1,50  -3,25---0,24 0,65  -0,93---2,23

Idade (anos) 1,90  1,04---2,76** 1,23  0,45---2,02
Peso ao  nascer  (g) 0,01  -0,001---0,002 0,02  -0,01---0,02

AME 4  meses
Sim  -  -
Não 0,86  -0,93---2,67  0,71  -0,9---2,34

Escolaridade  materna  -0,11  -0,36---0,14  -0,13  -0,36---0,1
Renda per  capita -0,001  -0,02---0,00  -0,01  -0,01---0,00
IMC (escore-z) 2,42  1,76---3,08** 1,97  1,36---2,57**

RCE
<  0,5  -  -
> 0,5  4,19  2,17---6,22** 4,14  2,32---5,96**

Tempo  TV
< 2h  -
> 2h  0,42  -1,33---2,17  1,05  -0,5---2,62

Tempo atividades  sedentárias
< 1h  -  -
> 1h  0,87  -0,93---2,68  0,68  -0,92---2,29

Tempo atividades  ativas
> 1h  -  -
< 1h  1,12  -0,66---2,92  1,83  0,27---3,39*

Frequência  consumo  frutas
> 5x/semana  -  -
< 5x/semana 1,17  -0,58---2,92  1,45  -0,13---3,03

Frequência  consumo  hortaliças
> 6x/semana  -  -
< 6x/semana  1,90  0,15---3,65* 2,19  0,62---3,76*

Histórico  familiar  de  HA
Não  -  -
Sim 3,83  1,76---5,91** 3,38  1,50---5,25**

AME, aleitamento materno exclusivo; HA, hipertensão arterial; IMC, índice de massa corporal; PAD, pressão arterial diastólica; PAS,
pressão arterial sistólica; RCE, relação cintura-estatura.
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p < 0,05;
** p < 0,001.

Após  as  análises  múltiplas,  os  indicadores  de  adipo-
idade  corporal  mantiveram  a  associação  independente
om  a  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica.  Os  modelos
om  o  IMC  e  a  RCE,  para  os  níveis  pressóricos  sistó-
ico  e  diastólico,  apresentaram  valores  de  coeficiente  de
eterminação (R2 ajustado)  próximos,  mostraram  que  esses
ndicadores  explicam  de  forma  semelhante  as  variações
os  valores  da  pressão  arterial  das  crianças do  estudo.
onsiderando  que  a  RCE  e  o  IMC  são  índices  de  fácil

valiação  e  interpretação, sugerimos  seu  uso  em  estu-
os  epidemiológicos  e  na  prática  clínica  para  triagem  de
rianças  com  risco  para  alterações  cardiometabólicas,  como

 HAS.
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Vale  ressaltar  que  apesar  da  proposta  de  uso  do  ponto  de
orte  de  0,5  para  a  RCE  independentemente  da  idade,  outros
studos  têm  encontrado  valores  menores  para  esse  índice
ssociados  à predição de  alterações  cardiometabólicas,  a
aioria  inferior  a  0,528,29.  Em  estudo  feito  com  crianças  e

dolescentes  no  Irã,  foram  identificados  pontos  de  corte  de
,40  para  os  meninos  e  0,42  para  as  meninas30.  Neste  estudo,
samos  o  ponto  de  corte  de  risco  acima  de  0,5  para  a  RCE

 as  crianças apresentaram  maiores  medianas  de  pressão

rterial,  comparadas  com  aquelas  com  menores  valores  do
ndice.  São  necessários  estudos  com  crianças brasileiras  para
valiar  se  esse  é  o  melhor  ponto  de  corte  ou  se  o  percentual
e  crianças em  risco  tem  sido  subestimado.
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Tabela  4  Modelos  finais  da  análise  de  regressão  linear  múl-
tipla  para  a  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica,  segundo
índice  de  massa  corporal  (IMC)  e  relação  cintura-estatura
(RCE)  em  crianças

Modelos  �  IC  95%  Valor  p  R2

PASa,c

IMC  (escore-z)  1,91  1,25---2,57  <  0,001  0,185

PASb,c

RCE  >  0,5  3,98  2,04---5,92  <  0,001  0,150

PADa,d

IMC  (escore-z) 1,65  1,04---2,27  <  0,001  0,132

PADb,d

RCE  >  0,5  3,82  2,05---5,60  <  0,001  0,113

IMC, índice de massa corporal; PAD, pressão arterial diastólica;
PAS, pressão arterial sistólica; RCE, relação cintura-estatura.

a IMC como variável explicativa principal;
b RCE como variável explicativa principal. R2 - coeficiente de

determinação.
c Ajustado por: sexo, idade, estatura, frequência de consumo

de frutas, frequência de consumo de hortaliças e histórico fami-
liar de hipertensão arterial.

d Ajustado por: sexo, idade, estatura, frequência consumo
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de frutas, tempo TV, tempo em atividades ativas, frequência
de consumo de hortaliças e histórico familiar de hipertensão
arterial.

Apesar  de  não  ser  objetivo  do  estudo,  observou-se  na
análise  múltipla  que  crianças com  frequência  de  consumo  de
hortaliças  inferior  a  seis  vezes/semana  apresentaram  maio-
res  valores  de  pressão  arterial  sistólica  e  diastólica.  Estudos
epidemiológicos  têm  mostrado  a  importância  do  consumo
de  frutas  e  hortaliças  na  promoção  da  saúde  e  prevenção
de  doenças crônicas  não  transmissíveis31,32.  O  incentivo  às
crianças  para  adoção do  consumo  desses  alimentos  consi-
derados  marcadores  de  uma  alimentação  saudável  torna-se
essencial,  uma  vez  que  hábitos  alimentares  estabelecidos  na
infância  tendem  a  se  manter  na  vida  adulta.

O  processo  aterosclerótico  pode  ter  início  na  infância
e  progride  com  a  idade,  mostra  gravidade  diretamente
proporcional  ao  número  de  fatores  de  risco  apresentados
pelo  indivíduo.  Assim,  a  prevenção  primária  de  alterações
cardiometabólicas, como  a  HAS,  deve  iniciar  em  ida-
des  precoces.  Apesar  da  recomendação de  aferição da
pressão  arterial  a  partir  dos  três  anos  nos  atendimentos
ambulatoriais1,  observa-se  baixa  frequência  de  aferição
dessa  medida  em  crianças e  adolescentes,  o  que  demonstra
que  esse  procedimento  ainda  não  foi  incorporado  à  prática
clínica33.

Por tratar-se  de  um  estudo  transversal,  não  foi  possível
estabelecer  a  relação causal  entre  adiposidade  corporal  e  o
aumento  da  pressão  arterial.  Outra  limitação  do  estudo  foi
a  ausência  de  informações  sobre  o  consumo  de  outros  ali-
mentos  que  demonstram  associação  com  a  pressão  arterial,
como  os  ultraprocessados,  além  do  sal  de  adição.
Conclusão

O  aumento  da  adiposidade  corporal,  avaliada  pelo  IMC  e  pela
RCE,  associou-se  ao  aumento  da  pressão  arterial  sistólica  e

1
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iastólica  entre  as  crianças avaliadas,  mesmo  após  ajuste
or  outras  variáveis.  Sugere-se  o  uso  de  indicadores  de  adi-
osidade,  como  o  IMC  e  a  RCE,  para  triagem  de  crianças com
isco  de  alterações  na  pressão  arterial  e  outras  alterações
etabólicas.
Ademais,  reforçamos  a  importância  da  manutenção  do

stado  nutricional  adequado  e  estilo  de  vida  saudável  desde
 infância,  pois  são  estratégias  fundamentais  para  redução
a  prevalência  de  fatores  de  risco  cardiometabólico  ao  longo
a  vida.
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